
,[ s lagartas do gênero Helicoverpa

[\ abrangem pragas que atacam diver-
I \as culturas de importância econô-

mica. Dentre elas, a espécie Helicoverpo armi-
gera é considerada a de maior relevância, por
ser extremamente polÍlaga e se alimentartanto
de órgãos ve§etativos quanto reproduüvos de
seus hospedeiros.

Para o controle de lagartas de H. armigero,
existem disponí'veis no mercado várias molé-
culas químicas, que podem ser uülizadas em
diferentes cultivos. No entanto, vale destacar
que para o manejo dessa praga no Brasil, existe
uma carência de produtos registrados para o
seu controle, bem como são poucos os traba-
lhos de controle desenvolvidos, em razão de
sua recente constatação no país. Como essa
praga foi detectada na regiâo do Cerrado, cau-
sando grandes prejuízos econômicos, vários
prod utos fora m d ispon i bil izados pelo M in isté-
rio de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), em caráter emergencial, para o seu
manejo, No entanto, a recomendação destes
produtos a campo somente será segura através
da comprovação experimental de sua eficiência
de controle dessa praga.

Além dos ingredientes químicos disponitveis
no mercado, os inseticidas biológicos consti-

A urgência em estabelecer estratégias rápidas de
manejo levou à liberação emergencial de vários
produtos para conter os prejuízos agressivos da

lagaÉa Helicoverpa armigera togo após o ingresso
da'praga no Brasil. A medida foi necessária, mas

estudos para a comprovação experimental de
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eficiência a campo precisam ser realizados para
validar a recomendação segura contra este inseto

tuem uma alternaüva promissora para o
manejo de H. armiger4 principalmente
devido ao baixo impacto no ambiente, à
seleüvidade para organismos não alvos,
como também pelo apelo da população

para o desenvolvimento de uma agricul-
tura mais sustentável e ecologicamente
correta.

Conduziu-se uma pesquisa no la-
boratório de Entomologia da Embrapa

Capa

Efeito de
inseticidas
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Figura 2 - Percentagens médias de controle de lagartas pequenas (<1,5cm)

de H, armigera aos 1 e 3 dias após o tratamento (DAT) com os discos foliares

do feijoeiro contendo os diferentes inseticidas químicos e biológico (em g i.a,/

ha), Dourados/Ms,2019

Figura 3 - Percentagens médias de controle de lagartas pequenas (< l,5cm)

de H. armigera aos 5 e 7 dias após o tratamento (DAT) com os discos foliares

do feijoeiro contendo os diferentes inseticidas químicos e biológico (em g i,a./

ha). Dourados/Ms, 2019
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Nas colunas seguidas de mesma letra, as médias não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05),

químicos ou biológicos avaliados no ensaio reduziram significa-

tivamente a população de lagartas grandes de H. armigerat em

relação ao tratamento testemunha (Tabela 3), sendo observados

nÍveis de controlevariando entre 77,8%e 100% (Figura 5)' Na úlü-

ma avaliaÇão de mortalidade, realizada no ensaio (sete DAI), todas

as lagartas grandes de H. armigero já ünham morrido em função

da ação dos inseticidas, proporcionando 100% de mortalidade em

todos os tratamentos químicos ou biologico testados (Figura 5).

O uso de inseücidas químicos e/ou biológicos tem se apresen-

tado como uma importante ferramenta para ser empregada no

manejo de diversos insetos-praga nos diferentes cultlvos em que

ocorrem. De acordo com as normas de recomendação de produtos

do Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa),

Figura 4 - Percentagens médias de controle de lagartas grandes (>1,5cm) de

H. armigera aos I e 3 dias após o tratamento (DAT) com os discos foliares do

feijoeiro contendo os diferentes inseticidas químicos e biológico (em g i,a./ha),

Dourados/MS, 20 I 9

5 D.TT

Úpoco de avolhçío

Nas colunas seguidas de mesma letra, as médias não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05)

os insetrcidas químicos ou biológicos, liberados no Brasil, precisam

apresentar um nível médio de controle superior ou igual a 80%

das pragas alvos para que os produtos possam ser considerados

eficientes do ponto de vista agronômico. Diante dos resultados

oblrdos neste trabalho, pode-se inferir que os tratamentos quí-

micos ou o biológico testados foram eficientes para o controle de

lagartas pequenas e grandes de H. armígero, visto que, de modo

geral, na úlüma avaliação de mortalidade, realizada aos sete DAl,

todas as lagartas de H. armigero (de ambos ostamanhos)já ünham

morrido em função da ação dos insetrcidas testados.

O grau de eficiência de controle de um produto é de extrema

importância no manejo de lagartas logo no início da ocorrência da

praga na cultura, ou seja, quando predominam ainda lagartas pe-

Figura 5 - Percentagens médias de controle de lagartas grandes (>1,5cm) de

H, armigeraaos 5 e 7 dias após o tratamento (DAT) com os discos foliares do

feijoeiro contendo os diferentes inseticidas químicos e biológico (em g i,a./ha).

Dourados/MS, 201 9
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